
Que homem não terá reconhecido o ataque 
das plantas minúsculas que costumam esconder 
as estradas e invadir as propriedades ao abando­
no? 

- o -

O plano dos vegetais oferece às criaturas li­
ções de profundo valor. 

Se já podes ver, como aquele cego feliz de 
Bethsaida, procura ser um elemento útil e digno, 
entre as árvores que andam. 

C U R A E CARIDADE 

Cada vez que nos reportamos aos serviços 
da cura, é justo pensar nos enfermos, que trans-
cedem o quadro da diagnose comum. 

- o -

Enxameiam, aflitos, por toda parte, aguar­
dando medicação. 

- o -

Há os que cambaleiam de fome, a esmola­
rem doses de alimentação adequada. 

- o -



Há os que tremem desnudos, requisitando 
a vestimenta em roupa conveniente. 

- o -
Há os que caem desalentados, a esperarem 

pela injeção do bom-ânimo. 

- o -

Há os que se arrojaram nos tormentos da 
culpa, rogando tranqüilizantes do esquecimento. 

- o -

Há os que se conturbam nas trevas da ob­
sessão a pedirem palavras de luz por drágeas de 
amor. 

- o -

Há os que choram de saudade nos aposen­
tos do coração, suplicando a bênção do reconforto. 

- o -

Há os que foram mentalmente mutilados 
por desenganos terríveis, a suspirarem por recur­
sos de apoio. 

- o -

E há, ainda, aqueles outros que se envene­
naram de egoísmo e frieza, desespero e ignorân­
cia, exigindo a terapêutica incessante da desculpa 
incondicional. 

- o -

Auxilia, dessa forma, os doentes, mas não 
desprezes os doentes da alma, que caminham na 
Terra aparentemente robustos, carregando enfer­
midades imanifestas que lhes consomem o pen­
samento e desfiguram a vida. 

- o -

Tbdos podemos ser instrumentos do Bem, 
uns para com os outros. 

- o -



Não esperes que o companheiro se acame 
prostado ou febril para estender-lhe esperança e 
remédio. 

- o -

Auxilia-o, hoje mesmo, sem humilhar ou fe­
rir, de vez que a verdadeira caridade, tanto quanto 
possível, é tratamento indolor da necessidade hu­
mana. 

Os Emissários do Cristo curam os nossos 
males em divino silêncio. 

Diante dos outros, procedamos nós igual­
mente assim. 

N O SERVIÇO R E D E N T O R 

A aflição pode ser o preço do resgate, o re­
curso da dor que reajusta, o remédio que corri­
ge ou o choque de retorno que redime, mas se 
modificas a tua aflição de lugar, no campo do pró­
prio espírito, de certo será ela transformada em 
processo de tua abençoada sublimação. 

- o -

Aflige-te em pedir desculpas ao companhei­
ro que ofendeste e não terás um credor no dia de 
amanhã. 

- o -


